
O tempo não pára. Essa 
frase acredito ter ouvido pela 
primeira vez, não sei se da 
música do saudoso Cazuza ou 
se de alguma prosa de um ma-
tuto caipira. Mas o que impor-
ta é que um índice divulgado 
por um instituto paulista de 
comprova que o caipira vive 
mais do que quem não é. Isso 
mesmo. Rio Preto, incluindo 
sua região, é a que tem a maior 
expectativa de vida do estado. 
Aqui se vive, em média, 76 
anos, enquanto que, no litoral, 
por exemplo, essa média caia 
quase dez anos.

É o que comprova o IPRS 
(Índice Paulista de Respon-
sabilidade Social). O levan-
tamento foi realizado pelo 
Seade (Fundação Sistema Es-
tadual de Análise de Dados), 
encomendado pela Assem-
bléia Legislativa de São Paulo, 
e o mais significativo de todos 
foi realizado há uma década.

Os números se referem às 
verificações feitas em todos os 
municípios paulistas, levando 
em conta qualidade do siste-
ma de saúde pública, índice 
de mortalidade infantil, qua-
lidade dos estabelecimentos 
de ensino e ações ambientais 
promovidas na cidade.

O município de Paraíso 
faz justiça ao nome quando 
o assunto é viver mais. Com 
5.907 habitantes, a expectativa 
de vida é de 78 anos de idade, 
quatro a mais que a média 
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Pesquisa comprova que morador do 
interior não sente o efeito do tempo

ANO 23

A palavra é o nosso fio de bigode
FOLHA CAIPIRA

ADOLFO • CATANDUVA • CATIGUÁ • CEDRAL • IBIRÁ • PINDORAMA • RIO PRETO • TABAPUÃ • TERMAS DE IBIRÁ

RIO PRETO, 16 DE MARÇO DE 2026 - EXTRA DA SEMANA
Número 174

www.folhacaipira.com

Arlindo Stegani

P U T A Q U I P A R I UP U T A Q U I P A R I U
COISAS QUE FAZEM VOCÊ DIZER

Guarda-chuvas – Com a chuvarada que se arrasta por março afora, coube 
ao seu Arlindo Stegani a tarefa de registrar a pomba do brejo protegendo 
seus filhotes

Seu Vitto: tempo é mais lerdo para o caipira

da região administrativa, e a 
cidade já chegou a apresentar 
a marca de 83 anos.

Estávamos em 2011, em 
Tabapuã, quando a reporta-
gem encontrou o oficial de 
cartório aposentado Vitto 
Montini Netto, de 97 anos na 

época. Ele acabara de chegar 
ao supermercado, sozinho, 
em seu automóvel. Logo foi 
constatado como um dos 
motoristas mais velhos do 
Brasil, e o detalhe é que ainda 
possuía um problema orto-
pédico, se enquadrando na 

categoria PCD (Pessoa com 
Deficiência). 

A surpresa foi que Vitto 
pediu para a reportagem 
acompanhá-lo num banque-
te em sua casa. Foram três 
garrafas de vinho argentino 
tinto. Porre? Que nada. Vitto 

ainda abriu o porta-malas de 
seu Gol e mostrou um saco 
com mais de duas mil rolhas. 
“É que gosto de provar o que 
digo e ninguém acredita que 
tomo meia dúzia de garrafas 
por dia. Mas, dirigir, só se não 
beber’, confessou Vitto.
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O passado comunica-se 
com o presente através do 
tempo transcorrido, vivi-
do, aprendido e apreen-
dido, trazendo com esses 
elementos uma perspec-
tiva de futuro projetado. 
Importante reforçar que 
estamos vivendo sempre 
no presente, com os olhos 
voltados ao tempo passan-
do, mas tentado desvendar 
o futuro.

Desde tenra idade pro-
curo me ater ao presente, 
vivendo a esse pertenci-
mento único - mas me in-
triga, cada vez mais, como 
foi esse percurso e o quan-
to o mesmo influenciou no 
meu caminhar e na minha 
estrutura atual.

Lembro de meus princí-
pios escolares, época da di-
tadura, onde existiam em 
todas as salas de aula a foto 
enigmática do presidente 
da “República”, Emilio 
Garrastazu Médici. Com 
aquele olhar melancólico 
e ameaçador, deixando a 
impressão inconteste de 
que ele sabia de tudo e, a 
qualquer momento, pode-
ria invadir a sala de aula e 
me dar voz de prisão pelo 

furto da bala Chita (lembra 
dela?), que havia surrupia-
do de meu amigo Zé.

Apesar de todo o medo 
e drama que aquela figu-
ra do presidente Medici 
me trazia, não me lembro 
do mesmo ter invadido a 
minha sala de aula, acom-
panhado daquelas figuras 
uniformizadas e grotescas, 
e do alto de sua impo-
nência lançado a fatídica 
ordem de: teje preso (sic).

Sim, Médici, eu nutria 
pavor e verdadeira ojeriza 

aquele senhor melancólico 
e enigmático a sempre in-
sistir em olhar para mim, 
daquela forma inquisito-
rial a ameaçar, praguejar 
e tentar humilhar a nossa 
livre disposição de pensa-
mentos.

Olha, quem viveu e viu 
aquele senhor com sua foto 
pendurada nas salas de 
aula a deitar seu olhar para 
os alunos, pode entender 

o que esses tais colégios 
militares podem fazer na 
livre disposição dos alu-
nos e o pleno cerceamento 
de usa livre manifestação 
intelectual.

Mas a escola pública, 
nessa época, aliás sempre 
estudei em escola pública, 
do primário ao terceiro co-
legial, era dessa forma que 
eram descritos os períodos 
escolares à época - não 
existiam esses tais ciclos, 
estudava pela malfadada 
cartilha chamada Cami-
nho Suave. Cartilha que 
trazia em si muitos posi-
cionamentos politicamente 
incorretos, então, podemos 
traçar um paralelo com os 
livros de Monteiro Lobato, 
tema espinhoso esse, visto 
que a nossa formação edu-
cacional era aberta e não 
me lembro, sinceramente, 
de qualquer viés discrimi-
natório advindos de minha 
cartilha caminho suave.

E assim continuei meu 
caminhar sempre em dire-
ção ao futuro... 

Sem pensar, meditar e 
apenas a viver dia a dia.

O caboclo não precisava 
“oiá na foinha” pra saber 
que o mês de junho estava 
chegando. Bastava “ispiá” 
nas cercas de arame farpado, 
nas árvores à beira das estra-
das para ver dependuradas 
as belas flores do cipó de 
São João. Seu desabrochar 
anunciava que o mês das 
festas juninas chegou. Essa, 
a data mais aguardada e a 
mais triste também. Explico: 
nas cidades se comemoram 
as datas dos santos, mas 
de um modo que não agra-
da o matuto. Nas escolas, 
nos clubes, nas ruas e, hoje, 
nos condomínios, crianças e 
adultos se apresentam com 
figurinos remendados, cha-
péus de palhas esgarçados 
e, pior ainda, com os dentes 
tingidos de preto, imitando 
cárie. O capiau não se sente 
homenageado mas, ao con-
trário, ridicularizado.

Essa figura do “Jeca 
Tatu”, criado por Monteiro 
Lobato, é um estereótipo, 
ela nunca existiu. O homem 
do campo fazia questão de 
manter uma “muda” de 
roupa nova para ir à cidade. 
Inclusive, dava nome a ela de 
“ropa di i à missa”, tal era a 
preocupação de se apresen-
tar bem ante o pessoal da 
vila. As mulheres coloca-
vam seus melhores vestidos, 
calçavam seus melhores 
sapatos, usavam brincos, 
passavam batom e, no rosto, 
pó de arroz ou ruge, água 
de colônia Alma de Flores e, 

para se protegerem do sol, 
belas sombrinhas coloridas. 
As crianças, acompanhando 
os pais, também vestiam 
roupas de passeio. Os ho-
mens, além da vestimenta 
de “dia santo”, usavam o 
indefectível chapéu, não a 
palheta, mas, de feltro. Dava 
ar elegante. Ao cruzarem 
com outros caboclos ou ou-
tras caboclas, levavam a mão 
direita até a aba do chapéu 
para a saudação, “bão diiiia, 
bas tarrrde ou bas noooite”. 
Ao adentrarem qualquer 
ambiente, tiravan-no em 
sinal de respeito. Para os 
bailes, usavam ternos de 

linho 120 passado com ferro 
à brasa deixando o vinco 
impecável. Os sapatos, muito 
bem cuidados, eram tratados 
com a graxa Parquetina ou 
ODD, aquelas das latinhas 
redondas, lembram? Após o 
banho, água de cheiro Prín-
cipe Negro e, para os cabelos, 
brilhantina Grostóra.

Segundo o sociólogo An-
tonio Candido, quem nasce 
no litoral é caiçara, quem 
nasce na capital é urbano. 
Não sendo da capital nem do 
litoral, somos todos caipiras. 
Mas não aquela figura tosca, 
cheia de vermes, pregui-
çosa, indolente, criada por 
Monteiro e que, aliás, ele se 

arrependeu anos mais tarde 
de havê-la criado, mas o mal 
estava instalado. A triste 
figura usada por laboratório 
estadunidense atrelando a 
imagem ao Biotônico Fon-
toura causou grandes estra-
gos. No ano de 1942, o tal 
laboratório fez circular em 
todo o Brasil 16 milhões de 
almanaques, distribuídos 
gratuitamente nas farmácias 
com a imagem do Jeca Tatu. 
E, mais, criou a imagem do 
personagem infantil, jeca 
tatuzinho.  

Darcy Ribeiro, em “O 
povo brasileiro”, fala da 
“Paulistânia”, movimento 
dos desbravadores paulis-
tas – caipiras – em direção 
às regiões do Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Minas Gerais, 
Goiás, Mato Grosso e Paraná. 
A nossa cultura, costumes, 
música, dança e nossa culi-
nária se estenderam muito 
além de nossas fronteiras, 
influenciando outros povos, 
mas não temos o orgulho de 
ser caipiras. O queijo – cai-
pira – que hoje chamam de 
Minas, era feito nas fazendas 
de gados em nosso estado 
muito antes de adentrarem 
os campos das Gerais.

Nossos antepassados 
eram fortes e valentes, fo-
ram desbravadores desse 
mundão de meu Deus! Por 
isso, o caipira não se sente 
homenageado quando vê 
as pessoas indo às festas 
juninas vestidas a caráter. 
Nós, caipiras, não somos 
essa triste figura.

Cartiê do Brejo/FC

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Dúvidas 
frequentes

UM DEDO DE PROSA

‘Orguio di sê caipira’

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Essa figura do Jeca 
Tatu, criado por 

Monteiro Lobato, é 
um estereótipo, ela 

nunca existiu

Sim, Médici, eu 
nutria pavor e 

verdadeira ojeriza 
aquele senhor 
melancólico e 

enigmático

Às vezes pergunta-
mos, e as dúvidas são 
muitas. O espiritismo 
vem desacobertar muitos 
questionamentos da hu-
manidade e trazer a singe-
la certeza da imortalidade 
da alma. 

Então, entre uma das 
primeiras dúvidas, e a que 
está entre as primeiras 
respostas trazidas pelo 
advindo do kardecismo, 
está a questão de Deus. 
Quem é Deus? E a Dou-
trina Espírita nos coloca: 
Que é Deus? Pois, bem: 
“_ Deus é a inteligência 
suprema, causa primeira 
de todas as coisas. Não é 
a nossa semelhança mate-
rial pois, ainda, em nossa 
pequenez, não possuímos 
sentidos” em compreen-
der sua grandeza”. Se 
fosse a nossa semelhança, 
não seria perfeito e nem 
infinito. 

Daí, surge uma outra 
pergunta: Que se deve 
entender por infinito? “_ 
O que não tem começo e 
nem fim; o desconhecido 
é infinito. Portanto so-
mos centelhas da essência 
espiritual de Deus, que 
nos criou a todos por 
igual, seus filhos. Somos 
diferentes devido aos ca-
minhos que escolhemos na 
evolução da nossa alma, 
cada um conforme suas 
peculiares obras diante 
da ação do livre arbítrio”.

Por seguinte, mais 
uma pergunta: Poder-
-se-ia dizer que Deus é o 
infinito? “_ Definição in-
completa. Pobreza da lin-
guagem dos homens, que 
é insuficiente para definir 
as coisas que estão acima 
de sua inteligência. Ao 
evoluirmos nosso leque de 
visão, vai aprimorando o 
entendimento de Deus”.

E, por fim, a última 
pergunta deste humilde 
artigo de reflexão: Onde 
se pode encontrar a prova 
da existência de Deus? 
“_Não há efeito sem cau-
sa! O que o homem não 
criou está na criação de 
Deus. O homem não criou 
o universo, assim Deus o 
criou”.

Pesquisado do Livro 
dos Espíritos, Allan Kar-
dec.

Enviem suas dúvidas 
para a gente: josecarlos-
pretti@gmail.com

CENA CAIPIRA

Dona Denir do seu Anísio no seu quintal de sua 
casa, em Tabapuã, no trato diário das galinhas

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira
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nascido e criado na roça, é 
artista plástico e escritor

PAPO RETO EM DIREITO

O passado vive

WILTON CARVALHO é 
advogado, pós-graduado 
em Direito Empresarial, 

Comercial e Tributário e 
pós-graduando em Direito 
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Faça como Lourdes 
Luciano, de Tabapuã
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CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 05/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 06 /2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa 
interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔ-
NICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é 
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, conforme link de acesso constante no site do 
município: http://200.95.195.86:8081/comprasedital/.

OBJETO: Registro de preços de equipamentos de informática para diversos setores 
da municipalidade.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 27/3/2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 27/3/2026.

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.
sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 12 de março de 2026; 95.º ano de Emancipação 
Político-Administrativa. 

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 06/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 07/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa 
interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔ-
NICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é 
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, conforme link de acesso constante no site do 
município: http://200.95.195.86:8081/comprasedital/ .

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS DE MOBILIÁRIO PARA DIVERSOS SETORES 
DA MUNICIPALIDADE.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 30/03/2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 30/03/2026.

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.
sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br . 

Prefeitura Municipal de Cedral, 13 de março de 2026; 95.º ano de Emancipação 
Político-Administrativa. 

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal
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